
Juros da dívida 
Em 1988 o pagamento líquido 
dos juros do serviço da dívi- 
da ficou em US$ 9,9 bilhões. 
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previsão 

FÉ-ãj'éã'sspõ 	negociação :nos 
EUA pode levar à moratória 
BRASÍLIA — O Governo está 

pronto para decretar a moratória da 
dívida externa caso as negociações 
que vêm sendo realizadas em Nova 
York pelo Assessor Econômico do 
Ministério da Fazenda, Sérgio Ama-
ral, e pelo Diretor da Area Externa e 
interino da Dívida Externa do Banco 
Central, Armin Lore, fracassem e o 
Brasil não consiga logo um emprésti-
mo-ponte no valor mínimo de US$ 
1,5 bilhão. 

Essa informação foi dada ontem 
por um técnico da Diretoria da Dívi-
da Externa, e a declaração de mora-
tória, já redigida pelo Banco Central, 
estrutura-se no fato de os bancos es-
trangeiros não terem liberado crédi-
tos no valor de US$ 1,1 bilhão a par-
tir 'de novembro do ano passado, em 
virtude de as metas ajustadas para 
1988 com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) não terem sido total-
mente cumpridas. 

A probabilidade de o Brasil recor-
rer novamente à suspensão do paga-
mento do serviço da dívida baseou-
se, de acordo com esse técnico do 
Banco Central, no fato de o Governo, 
à época da renegociação da dívida 
externa — fechada no mês de setem-
bro do ano passado —, ter realizado 
desembolsos que fizeram as reservas 
liquidas brasileiras caírem violenta-
mente. 

Pelas cifras referentes à dívida ex-
terna do Brasil à disposição dós téc- 

Picos das Diretorias da Dívida Exter-
na e da Area Externa, o Governo 
pagou, ao longo de 1988, US$ 17 bi-
lhões de juros e de amortização, o 
que produziu um violento impacto 
negativo sobre o saldo da balança co-
mercial de 1988, fechado em US$ 19 
bilhões. Só em pagamento líquido de 
juros (sem contar amortizações e 
descontado o giro das reservas e dos 
empréstimos de curto prazo no mer-
cado financeiro internacional), o 
País dispendeu US$ 9,9 bilhões. 

Apesar de o Governo, através do 
Banco Central, ter montado todo o 
arsenal jurídico para decretar a mo- 

ratória, com as operações de câmbio 
centralizadas no Banco Central a 
partir de ontem, a expectativa da di-
retoria do BC é de que US$ 1,1 bilhão 
retido — US$ 500 milhões do Banco 
Mundial para investimentos no setor 
elétrico e a parcela de US$ 600 mi-
lhões referentes aos bancos credores 
— com o FMI, sejam liberados de-
pois que os representantes brasilei-
ros que se encontram em Nova York 
fechem as negociações em curso. 

O sucesso da negociação que vem 
sendo conduzida por Armin Lore e 
Sérgio Amaral importaria na libera-
ção de uma parcela de US$ 1,7 bi-
lhão, pois ao US$ 1,1 bilhão retido se 
acoplaria a quantia de US$ 600 mi-
lhões referente à primeira parcela a 
ser encaminhada pelos credores ao 
Brasil este ano. 


